Ata da 12ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, referente ao 2º Período da 1ª Sessão Legislativa da 7ª Legislatura, realizada no dia 22 de outubro de 2013. _______________
Aos vinte e dois dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze, sob a Presidência do Vereador Júlio César Ferrare Cecotti, realizou-se a Décima Segunda Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim–ES, referente ao Segundo Período da Primeira Sessão Legislativa da Sétima Legislatura, com início às quatorze horas e trinta minutos, ocasião em que foram constatadas as ausências dos Edis Luiz Guimarães de Oliveira (licenciado) e Rodrigo Pereira Costa. / Na abertura dos trabalhos, o Vereador Osmar da Silva fez a leitura da passagem bíblica. / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, solicito que, após a leitura do Expediente da Mesa, o Sr. José Luiz Cardoso, suplente do Democratas, possa usar a tribuna para fazer um apelo aos vereadores a respeito da Escola Santa Terezinha, localizada em Salgadinho, que está para ser fechada. Eu e os Vereadores David e Lucas cedemos ao José Luiz cinco minutos do nosso tempo de liderança. / A seguir, o secretário procedeu a leitura do Expediente da Mesa, que se constou do seguinte: Indicações: 1631 e 1632/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira; 1633, 1634, 1639, 1640, 1643, 1656, 1657, 1658, 1659, 1660, 1661, 1662, 1663 e 1670/2013 – Wilson Dillem dos Santos; 1635 e 1646/2013 – Osmar da Silva; 1636 e 1637/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 1638 e 1647/2013 – Edison Valentim Fassarella; 1641, 1642 e 1649/2013 – Elias de Souza; 1644, 1650, 1651, 1652 e 1653/2013 – Alexandre Bastos Rodrigues; 1645/2013 – Carlos Renato Lino; 1648/2013 – Ely Escarpini e Fabrício Ferreira Soares; 1664, 1665, 1666, 1667, 1668 e 1669/2013 – Brás Zagotto; 1671, 1672, 1673, 1674 e 1675/2013 – Delandi Pereira Macedo. Requerimentos: 1391, 1415, 1455, 1456, 1458, 1459, 1460 e 1462/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos; 1393, 1394, 1395, 1396, 1397, 1398, 1399, 1400, 1401, 1402, 1403, 1404, 1405, 1406, 1407, 1408, 1409, 1410, 1411, 1412, 1413, 1414, 1461, 1462, 1463, 1464, 1465, 1466, 1467, 1468, 1473, 1474, 1475, 1476 e 1477/2013 – Delandi Pereira Macedo; 1417, 1418 e 1419/2013 – Lucas Moulais; 1424, 1425, 1426 e 1427/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 1429 e 1452/2013 – Wilson Dillem dos Santos; 1430, 1431, 1432, 1433, 1434, 1435, 1436, 1437, 1438, 1439, 1440, 1441, 1442, 1443, 1444, 1445, 1446, 1447, 1448, 1449, 1450 e 1451/2013 – Osmar da Silva; 1453 e 1454/2013 – Brás Zagotto; 1457, 1469, 1470, 1471 e 1472/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti. Ofícios: 12526 e 12752/2013 – PMCI – Lúcio Mendes Berilli – Secretário Municipal da Fazenda; 12824, 12825, 12826, 12827, 12828, 12829, 12830, 12831, 12832, 12833, 12834, 12835, 12836, 12862, 12889, 12930, 12993, 13017 e 13018/2013 – PMCI – Umberto Batista da Silva Júnior – Coordenador Executivo de Relações Políticas; 12844/2013 – PMCI – Dr. Abel Sant’Anna Júnior – Secretário Municipal de Saúde; 12909/2013 – IPACI – Geraldo Alves Henrique – Presidente Executivo; 12910/2013 – Ministério da Saúde; 12935/2013 – Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo – Marcelo Santos – Deputado Estadual; 13020/2013 – PMCI – Adriana Oliveira da Silva – Gerente de Contratos e Convênios, e Soraya Hatum de Almeida – Secretária Municipal de Administração e Serviços Internos; 13014/2013 – Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo – Theodorico de Assis Ferraço – Presidente. Projetos de Lei: 271/2013 – Osmar da Silva; 272/2013 – Lucas Moulais; 273/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos; 274 e 275/2013 – Poder Executivo. Projetos de Decreto Legislativo: 315, 316 e 317/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 318, 319, 339 e 340/2013 – Delandi Pereira Macedo; 320, 321, 322, 323, 325 e 327/2013 – Mesa Diretora; 324 e 334/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 326, 328, 330 e 331/2013 – Fabrício Ferreira Soares; 329/2013 – Lucas Moulais; 332 e 333/2013 – Alexandre Bastos Rodrigues; 335/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira; 336 e 337/2013 – Brás Zagotto; 338 e 352/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 341, 342 , 343 e 344/2013 – Elias de Souza; 345, 346 e 347/2013 – Carlos Renato Lino; 348, 349, 350 e 351/2013 – Ely Escarpini. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Neste momento, vamos interromper a sessão para ouvirmos o Sr. Antônio Marcos Carvalho dos Santos, que, de acordo com o Requerimento 20960/2013, usará a tribuna pelo tempo de vinte minutos. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Boa-tarde a todos! Estou aqui representando o Núcleo de Apoio à Diversidade e Assistência Social de Cachoeiro de Itapemirim, que trabalha com políticas públicas voltadas para o público LGBT. Foi protocolado nesta Casa um projeto de lei em memória a todos os que passaram pelo Município com o intuito de acabar com o crime de assassinato dessas pessoas. Tal projeto homenageia aqueles que lutaram por políticas públicas em favor dessa população. Eu gostaria de agradecer aos Vereadores Júlio, Fabrício, Rizzo e Elias, que acompanham o nosso trabalho e observam as dificuldades que enfrentamos. Gostaria também de solicitar a atenção de todos os vereadores para esse projeto, a fim de que possam contribuir conosco. Quero convidá-los para a comemoração do Dia Mundial do Disk 100, dos Direitos Humanos, que ocorrerá em 27/10, com uma micareta. Esse mecanismo foi criado pela Secretaria Especial de Políticas Públicas de Direitos Humanos e está sendo muito bem utilizado. Hoje, Cachoeiro lidera em número de denúncias contra a homofobia, e estamos lutando para que o Município saia desse ranking. Agradeço este espaço e peço o apoio de todos os vereadores. / Fabrício Ferreira Soares: — O trabalho que vocês desenvolvem é muito importante, pois sabemos que o preconceito existe em todas as áreas, até na política. Essa luta é grande e envolve muitas coisas, como o combate a doenças, às drogas, o incentivo ao apoio familiar, dentre outras. Pode contar com o apoio desta Casa, porque a sociedade precisa de pessoas como vocês. / José Carlos Amaral: — Gostaria de parabenizá-los pela luta. Senhor presidente, não poderíamos votar esse projeto hoje? / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Sobre a votação do projeto, gostaria de dizer que as assinaturas das comissões já foram dadas; então, está tudo correto e dentro da legalidade, inclusive poderíamos colocá-lo na pauta do dia. Vocês estão no caminho certo. Há poucos dias, eu, o Vereador Elias e o prefeito recebemos uma comissão de Vitória. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Foi o Fórum Estadual. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Conversamos muito sobre esse assunto. Sabemos que o preconceito em Cachoeiro é grande e temos que fazer alguma coisa, com vistas a mudar esse quadro, e, com esse projeto, teremos a oportunidade de fazer isso. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Agradeço ao Toninho, que foi meu grande parceiro quando estava nos Direitos Humanos. No ano passado, o Toninho Lopes, do Fórum Estadual, esteve aqui, quando daquele caso do travesti que foi saqueado e perdeu os tendões do dedo. Foi uma luta muito grande, mas, graças a Deus, conseguimos vencê-la. Hoje, a pessoa que cometeu esse ato está pagando. O Toninho estava presente quando a mãe daquele jovem foi nos agradecer. / Fabrício Ferreira Soares: — Gostaria de registrar a presença do Mauricinho, que é um grande parceiro. Além disso, um dos meus assessores, o Rafael, nunca vem à sessão, mas hoje está aqui. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Gostaria de parabenizá-lo pela explanação. A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim é democrática, e sempre levantaremos essa bandeira aqui. Estamos de portas abertas para a nossa sociedade. Fico muito orgulhoso por ter criado esse projeto, pois o preconceito realmente existe em todo o país e isso pode até levar à morte. O ser humano tem que se educar e respeitar o próximo. Marquinhos, você pode contar sempre com os vereadores, pois essa luta em busca de justiça é de toda a sociedade. / Osmar da Silva: — Nenhuma luta é fácil. Sou presidente da Comissão de Direitos Humanos e Defesa do Consumidor e gostaria de dizer que, na Rodovia do Valão, muitas pessoas foram espancadas, mortas e jogadas no lixo. Ninguém tem o direito de dizer o que a pessoa pode ou não fazer, até porque daremos conta de nossas ações a Deus. Os traficantes forçam as pessoas que ficam na Rodovia do Valão a venderem drogas para que possam continuar lá. Saiu uma matéria no jornal, dizendo que os deputados votaram um projeto, proibindo os gays de entrarem na igreja. Será que Jesus proibiria alguém de entrar na igreja? Jamais! Então, quem são os deputados para dizerem isso? Um jovem me procurou e disse que não conseguia se libertar de uma situação que estava vivendo; aí, eu o abracei e lhe disse que poderia mudar sim. Atualmente, ele está casado, é pai de família e um cara ativo. O ser humano tem o direito de mudar. Jesus está de braços abertos e aceita a todas as pessoas. / Delandi Pereira Macedo: — A violência nunca deve ser praticada, independente de raça, credo ou opção sexual. Temos que respeitar as opções sexuais das pessoas, até porque vivemos em um país democrático. Gostaria de contestar o que foi dito aqui em relação aos deputados que querem proibir os gays de entrarem na igreja. Não é nada disso, pois o projeto que tramitou na Comissão de Direitos Humanos, presidida pelo Pastor Marcos Feliciano, facilita a igreja ou entidade religiosa a ter aquilo que já lhe é garantido pela Constituição, ou seja, que as pessoas interpelem qualquer tipo de manifestação em um culto religioso. Nem precisava de lei, pois a Constituição Federal já garante isso. Há pouco tempo, um casal de homossexuais começou a se beijar dentro da igreja. Com o projeto, o pastor ou liderança religiosa teria o direito de retirá-los daquele culto, e é exatamente isso o que está tramitando no Congresso. Nós, pastores, respeitamos as pessoas, inclusive eu trato a todos com igualdade. Jesus disse que temos que amar o próximo como a nós mesmos. Eu não concordo com a prática daquele casal, mas respeito a todos. Parabéns pela iniciativa! Apenas estou fazendo essa defesa para deixar claro que não somos contrários à participação de homossexuais em cultos religiosos, que são abertos a todos, apenas não se pode ultrapassar os limites estabelecidos. Nenhuma religião aceita esse tipo de atitude, pois realmente é um desrespeito. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Peço ao Marquinhos que faça maiores esclarecimentos sobre o movimento de domingo. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Gostaria de convidar a todos para a Micareta da Diversidade, que ocorrerá, como já dito, no dia 27. Celebraremos a vitória que obtivemos no caso do travesti que foi agredido, o que só foi possível devido ao Disk 100. Temos que conscientizar as pessoas para que denunciem mesmo. O Disk 100 não é só para o homossexual, mas também para todos os que sofrem algum tipo de violência. Vereador Delandi, V. Ex.ª disse que a igreja não é contra a entrada de homossexuais nos templos religiosos. Quando saio de casa para assistir a um culto, celebração ou missa, vou com a melhor das intenções. O jornal passou a impressão de que os pastores estão negando a entrada dessas pessoas nos cultos, e isso é o que está sendo divulgado nas redes sociais. Estou aqui em nome do núcleo e não quero, de forma alguma, discutir religião. Vim defender a minha bandeira e fazer jus a todos os que sonharam com a aprovação do projeto que está nesta Casa. / Delandi Pereira Macedo: — Marquinhos, basta ler o projeto. Às vezes, as pessoas pegam a informação no ar e não consultam a fonte. Segundo o projeto, o pastor ou liderança religiosa não aceitará o comportamento inadequado de ninguém, e não apenas com relação aos gays. Se um casal heterossexual tiver um comportamento inapropriado, o padre não precisará aceitar aquilo durante a missa e poderá pedir que eles se retirem. A Constituição Federal lhe confere esse direito, visto que o casal estaria ultrapassando os limites da ordem do culto. Ele poderá até chamar a polícia para retirá-los de lá. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Eu entendo V. Ex.ª, mas acho que ordenar a retirada de uma pessoa não é a melhor saída, apesar de ser constitucional. / Fabrício Ferreira Soares: — Marquinhos, o Vereador Delandi está querendo dizer que algumas manifestações ridículas estão ocorrendo pelo Brasil afora. Não é certo ninguém ficar se beijando em um culto. Quem fere a ordem deve ser punido. / David Alberto Lóss: — O culto religioso não é local para que as pessoas fiquem agindo dessa forma; portanto, devem ser retiradas. Nas ruas, aplica-se a lei de atentado ao pudor, e isso deve ser igual para todos. Se eu fosse uma autoridade religiosa, numa situação dessas, pediria licença a essas pessoas e solicitaria que se retirassem do local. / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Não tiro a razão do Vereador David. A pessoa não deve ser expulsa; o certo é que peçam, de forma educada, que ela se retire do recinto. O que ocorre é que o padre ou pastor utiliza-se de um poder autoritário para expulsar as pessoas. Não queremos ferir a Constituição Federal, mas é preciso ter educação e sabedoria para pedir que essas pessoas se retirem. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Marquinhos, obrigado pela explanação! Pode contar sempre com a Câmara. Esse projeto é mais um incentivo ao respeito entre as pessoas. O preconceito não deve existir. Espero que continue com o seu trabalho, pois certamente alcançará sucesso. Parabéns! / Antônio Marcos Carvalho dos Santos: — Muito obrigado! / Na sequência, o secretário Fabrício Ferreira Soares fez a leitura do Projeto de Lei 268/2013, de iniciativa do Poder Executivo, que estima receita e fixa despesa no Município de Cachoeiro de Itapemirim para o exercício financeiro de 2014. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Neste momento, passamos a palavra ao Presidente da Associação de Moradores de Salgadinho – Soturno, o José Luiz. / José Luiz Cardoso: — Boa-tarde a todos! Gostaria de agradecer aos Vereadores Amaral, Lucas e David pela concessão do tempo. Na localidade onde resido, estamos lutando, há dois ou três meses, contra o fechamento da Escola Santa Terezinha. O prefeito está alegando contenção de despesas, mas, se os professores ainda terão que receber seus salários, por que não os deixar trabalhando lá? Em nome dos pais e alunos, peço o apoio dos vereadores para que isso não ocorra. Aquela escola é um modelo, pois, entre os noventa e um colégios municipais, ela ficou em 5º lugar no PAEB – Programa de Avaliação da Educação Básica do Estado. Então, como poderiam fechar aquela escola? A presidente do Brasil diz que precisamos dar força à educação, saúde e segurança; portanto, nenhuma escola deveria ser fechada. Ontem, estivemos na prefeitura para um encontro com o prefeito, mas, como ele não pôde nos receber, conversamos com o Secretário Fernando Mastella. Hoje, a Rádio Diocesana divulgou uma reportagem, com a nossa secretária de Educação dizendo que os alunos da escola serão remanejados para a Sambra, que fica a 600 metros de lá, e também para Soturno. Senhores, não é bem mais fácil e seguro matricular as crianças em uma escola perto de casa? Peço que os vereadores conversem com o prefeito na tentativa de impedir que aquela escola seja fechada. A escola possui setenta e três alunos, e, segundo levantamento que fizemos, em 2014, ela terá mais trinta e dois, totalizando cento e cinco alunos. Os professores trabalham com carinho e até ajudam a angariar fundos para a escola, promovendo festinhas, juntamente com os pais dos alunos. A escola foi fundada em 2000, funcionando há treze anos. / Lucas Moulais: — Eu disse ao José Luiz que não pude estar presente na manifestação de ontem, porque tivemos quatro sessões de homenagens na Câmara. Gostaria de registrar que abracei essa causa e vou até o fim pelo povo de Salgadinho. Hoje, estive com a secretária de Educação e com o prefeito e sei que existe uma série de coisas ocorrendo. Estou buscando maiores informações com o Vereador David, que entende muito desse tipo de assunto. Também estou estudando uma forma para que aquela escola não seja desativada. Tenho respeito pela comunidade e quero retribuir o carinho que ela tem comigo. Não possuo filhos ou netos estudando lá, mas fico triste com essa situação. / José Luiz Cardoso: — Eu sou presidente da associação e deixei os meus afazeres para estar aqui, hoje, em prol do povo. / Lucas Moulais: — Estou percebendo que esta sessão terminará cedo; então, assim que isso ocorrer, irei até lá para defender essa causa. Pedi uma quadra coberta para a prática de esportes ou até mesmo para a realização de festas daquela comunidade. O prefeito e a secretária me atenderam bem e disseram que vão conversar com você, inclusive eu dei a minha opinião sobre como poderíamos solucionar esse problema. Estamos em defesa da nossa comunidade. Farei força para estar lá, caso esta sessão termine mais cedo. / José Carlos Amaral: — O presidente da associação disse que há setenta e três alunos naquela escola; pergunto: por que a secretária de Educação mentiu na rádio, dizendo que havia cinquenta e quatro? Ela quis jogar o povo contra uma entidade organizada para desclassificar a escola e fechá-la. Eu não posso concordar com isso. Não é a primeira vez que a secretária faz esse tipo de coisa. O Vereador Lucas vai tomar as providências, e estou aqui para o que der e vier. Ontem, a Presidente Dilma disse que há não sei quantos bilhões de reais para a educação e saúde até 2020; pergunto: até lá vai morrer todo mundo nos postos médicos, e os alunos não poderão estudar? E se em Cachoeiro “pegar” a moda de acabar com as escolas pequenas? Aquela escola é maravilhosa e foi feita por Ferraço, inclusive deve ser por isso que querem fechá-la. Querem acabar com a marca de Ferraço em Cachoeiro. / José Luiz Cardoso: — Aquela é uma excelente escola para os alunos, e gostaria que os senhores tivessem o prazer de conhecê-la. Há dois vigias na escola, e, se acabarem com ela, aquilo lá vai virar um ponto de prostituição e de consumo de drogas, pois é isso o que ocorre no entorno. Os pais ficam tranquilos ao deixarem seus filhos naquela escola, porque há uma área grande cercada onde as crianças podem brincar. Tenho um neto de quatro anos que seria matriculado lá no ano que vem, mas, agora, não sei onde a minha filha vai colocá-lo para estudar, porque na escola de Soturno, que está para ser inaugurada, já não há mais vagas. Conto com os vereadores para que nos ajudem e não deixem que aquela escola seja fechada. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Peço que o senhor repita a quantidade de crianças matriculadas naquela escola e, se possível, também me forneça a relação com o nome delas, de maneira a que seja possível averiguar onde há diferença quanto ao número de alunos. / José Luiz Cardoso: — Hoje, há setenta e três alunos e mais trinta e dois para serem matriculados em 2014. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Quero checar a respeito do número de alunos para ver a real situação, e não ficar aqui nesse debate infundado. / Brás Zagotto: — Lembro-me de quando aquela escola estava sendo construída. O presidente da associação já falou o que eu gostaria de saber, que é sobre a quantidade de alunos. Há várias pré-escolas de Cachoeiro que têm cerca de cem alunos cada, a exemplo da Albertina Macedo, no Bairro Santa Cecília, da Ena Coelho, no Valão, e da Paulo Estelita, no Recanto. Então, não vejo motivo para acabar com aquela escola e vou lutar para ajudar vocês nessa questão. / José Luiz Cardoso: — Obrigado, vereador! / David Alberto Lóss: — Essa questão não pode ser discutida só pela emoção, e sim com dados, elementos. Quantas salas há naquela escola? / José Luiz Cardoso: — São duas salas de manhã e duas à tarde, sendo setenta e três alunos. / David Alberto Lóss: — Então, são quatro salas de aula, com uma média de dezoito alunos/sala. O que um pai quer para seus filhos é uma escola que tenha quadra, biblioteca, seja equipada, tenha um bom refeitório e outras coisas mais. Se a prefeitura conseguir oferecer tudo isso para as crianças, ótimo; agora, se houver um espaço próximo que ofereça mais vantagens para os alunos, será melhor ainda. Não vejo com bons olhos uma sala de aula com dez, doze alunos; o ideal é que tenha cerca de vinte, vinte e cinco alunos, até porque deve haver também a socialização. Não concordo com o fechamento de uma escola, mas é preciso estudar se é viável ou não manter aquele colégio lá. Se não me engano, na região há quatro escolas. Para mim, lá deveria haver uma grande escola com ginásio coberto, campo de futebol, biblioteca, sala com ar condicionado e tudo mais para abrigar as crianças desses quatro colégios, fornecendo transporte para elas. É preciso analisar essa situação com cuidado para ver o que é melhor para as crianças. Coloco-me à disposição para ajudar, pois estou pensando no melhor para as crianças, e não para os pais. Vamos lutar para que não haja prejuízo para os alunos. / José Luiz Cardoso: — Professor David, peço-lhe que faça uma visita a Salgadinho. / David Alberto Lóss: — Farei essa visita, pois sou vereador para isso mesmo. / Delandi Pereira Macedo: — Seria bom que fosse um professor para cada cinco alunos, pois, assim, ficaria mais fácil a aprendizagem. José Luiz, sugiro que, em vez de dois turnos, o colégio tenha um só, diminuindo os custos. Quando se trata de educação, não se deve considerar um custo, e sim um investimento. Talvez, esteja faltando um pouco de habilidade para a secretária de Educação resolver esse problema, convencendo os moradores de qual é a melhor alternativa: se é transferir os alunos para outra escola ou mantê-los lá. Já foi o tempo desse negócio de vir de cima para baixo, obrigando as pessoas a aceitarem qualquer decisão sem questionar. O povo está certo e deve se manifestar, vir à Câmara, ir para as ruas e colocar a boca no trombone, mostrando a força que tem. Caso a escola seja fechada, qual o destino para aquela área? Como o senhor é o presidente da associação de moradores de lá, gostaria de saber se já foi apresentada alguma proposta nesse sentido. / José Luiz Cardoso: — Não. / Delandi Pereira Macedo: — Aquele local da escola vai ficar fechado ou aberto aos drogados e a quem quiser usar o espaço? / José Luiz Cardoso: — Para quem quiser usar. / Delandi Pereira Macedo: — O Vereador Lucas, que é da região, saberá conduzir isso de forma tranquila, mas tudo deve ser feito com a comunidade. A secretária não pode jogar esse problema goela abaixo da população; ela deve convencer as pessoas, e, se isso não ocorrer, que os moradores protestem nas ruas. / José Luiz Cardoso: — Vereador Delandi, não foram nem falar com os moradores, e sim mandaram um recado. / Delandi Pereira Macedo: — Na minha concepção, isso está errado. Acho que o Vereador Lucas deve intermediar essa questão. A secretária não tem mais poder do que o prefeito. / Lucas Moulais: — Vereador, é por isso que eu disse ao prefeito que é preciso estudar uma forma de resolver esse problema. Estou a favor do povo. Vou sugerir que a escola funcione em 2014 para que os moradores possam se preparar para um número maior de alunos em 2015. A secretária de Educação também me disse que são cinquenta e quatro alunos matriculados naquela escola. Acabando os trabalhos aqui, participarei da manifestação, sendo que tudo deve ser feito dentro da democracia. Não vou me furtar do direito de brigar por essa causa. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, contatei a Cristiane, que é Secretária de Educação, e ela me disse que são cinquenta e quatro alunos matriculados no ensino fundamental, ou seja, 2ª, 3ª e 4ª séries. A diferença para setenta e dois alunos se deve às crianças do maternal II e do pré I, que são da Escola Sebastião Rosa Machado, a qual está em reforma; por isso, os alunos de lá estão estudando no Colégio Santa Terezinha. Ela me disse ainda que as vagas para os cinquenta e quatro alunos estão garantidas para o ano que vem em outras escolas. Ninguém está mentindo com relação a essa diferença do número de alunos. / José Carlos Amaral: — Então, a secretária disse que vai fechar o colégio, porque as vagas estão garantidas em outras escolas? / Fabrício Ferreira Soares, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que V. Ex.ª coloque ordem na Casa, porque os vereadores estão fazendo perguntas ao presidente da associação e também apartes, o que vai prolongar muito a sessão. / José Carlos Amaral: — Estamos tentando limpar uma mentira que está no ar, e isso é uma vergonha. / Edison Valentim Fassarella: — José Luiz, quero parabenizá-lo por ter vindo à Câmara nos relatar esse problema. De 20 a 24/11, acontecerá em Brasília a V Conferência Nacional das Cidades, cujo tema será “Quem manda nas cidades somos nós”, referindo-se ao povo. Inclusive, existe a possibilidade de eu e o Vereador Wilson participarmos dessa conferência. Aquela escola é nova, e a comunidade deve lutar por ela até a última instância, dentro da coerência, é claro. As comunidades de Burarama e Venda Nova, por exemplo, lutam muito quando querem alguma coisa. / José Luiz Cardoso: — Desde já agradeço aos vereadores e reforço o meu pedido para que lutem por nós. / Osmar da Silva: — Agradeço a presença dos Srs. José e Grola aqui, e podem ter certeza de que esta Casa fará tudo para ajudar a Escola Santa Terezinha. Fico triste quando ouço dizerem que vão fechar uma escola, porque o ser humano deve ser educado. Muitas pessoas deixaram de estudar devido à dificuldade de chegar até a escola. Quando há um colégio perto de casa, o pai tem a facilidade de levar e buscar seus filhos na escola. De repente, o prefeito nem saiba dessa situação. / José Luiz Cardoso: — É isso o que imaginamos. / Osmar da Silva: — O prefeito é um homem inteligente e vai analisar o que está ocorrendo lá. Faremos o que for possível para ajudar aquela comunidade. / José Luiz Cardoso: — É como diz a Palavra do Senhor: “Se Deus está conosco, quem será contra nós?” / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, quero que a Comissão de Educação desta Casa investigue a situação dos computadores. Isso porque havia computadores lá, mas os retiraram. Há também computadores que as crianças nunca usaram devido à incompetência de algumas pessoas, inclusive, hoje, esses equipamentos estão alugados. / José Luiz Cardoso: — Vai ser muito bom se os senhores forem até lá. Agradeço a atenção dos vereadores e conto com o apoio de todos. / Fabrício Ferreira Soares, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que sejam suprimidos o Pequeno e o Grande Expedientes e o Horário das Lideranças, conforme acordo entre os vereadores. / Carlos Renato Lino (Presidente em exercício): — Pedido acatado. / Passamos à Ordem do Dia. / Inicialmente, a pedido do presidente em exercício, Carlos Renato Lino, foi feita a chamada dos vereadores, sendo confirmadas as ausências dos Edis Luiz Guimarães de Oliveira (licenciado) e Rodrigo Pereira Costa. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que sejam incluídos na pauta do dia os Projetos de Lei 229, 265 e 275/2013. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Acatado. / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que todas as matérias sejam apreciadas em bloco. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Presidente, na sessão anterior, votamos, em primeiro turno, o Projeto de Emenda à LOM 07/2013, e hoje peço que o mesmo seja votado em segundo turno. / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Presidente, fizemos um acordo e não podemos quebrá-lo; caso contrário, vou usar o meu tempo dos expedientes suprimidos. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que seja incluído na pauta do dia o Projeto de Lei 271/2013. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Pedido acatado. / Brás Zagotto, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, que seja incluído também no expediente o requerimento enviando votos de pesar à família do Sr. Ulisses Correia da Silva, o Seu Perigoso, da cantina do Campo Santo Agostinho./ Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Registro a presença do Sr. Pedro Mateine Secretário de Cultura de Muqui. / Passamos à 1ª Discussão dos seguintes Projetos de Lei, denominando vias públicas: 264/2013 – Carlos Renato Lino, e 265/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos. / A seguir, foram aprovadas, em bloco, por unanimidade dos presentes, as seguintes matérias: Requerimentos: Enviando Votos de Congratulação: 1393, 1394, 1395, 1396, 1397, 1398, 1399, 1400, 1401, 1402, 1403, 1404, 1405, 1406, 1407, 1408, 1409, 1410, 1411, 1412, 1413, 1414, 1461, 1462, 1463, 1464, 1465, 1466, 1467, 1468, 1473, 1474, 1475, 1476 e 1477/2013 – Delandi Pereira Macedo; 1424, 1425, 1426 e 1427/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 1430, 1431, 1432, 1433, 1434, 1435, 1436, 1437, 1438, 1439, 1440, 1441, 1442, 1443, 1444, 1445, 1446, 1447, 1448, 1449, 1450 e 1451/2013 – Osmar da Silva; 1453/2013 – Brás Zagotto; 1455, 1456, 1458, 1459 e 1460/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos; 1469, 1470, 1471 e 1472/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 1454/2013 – Brás Zagotto (Solicita que o DNIT – Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – lhe informe sobre as obras que estão sendo realizadas para recapeamento asfáltico na Rodovia Cachoeiro X Muqui. Por que executar obras em local com boas condições asfálticas? Qual o valor investido nessa obra?); Regime de Urgência para apreciação dos Projetos de Lei 274 e 275/2013 – Poder Executivo; Projetos: de Lei, denominando vias públicas no Município de Cachoeiro de Itapemirim: 236, 237, 238, 239, 240, 241, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256 e 259/2013 – David Alberto Lóss; 264/2013 – Carlos Renato Lino; 265 e 273/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos; 229/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti (Institui o Dia de Luta Contra a Homofobia, e dá outras providências); 271/2013 – Osmar da Silva (Dispõe sobre o “Rompendo o Silêncio” no Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); de Decreto Legislativo: Concedendo Comenda Sandra Regina Laquini Marques: 316/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 318/2013 – Delandi Pereira Macedo; 324/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 326/2013 – Fabrício Ferreira Soares; 327/2013 – Mesa Diretora; 332/2013 – Alexandre Bastos Rodrigues; 335/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira; 343/2013 – Elias de Souza; 347/2013 – Carlos Renato Lino; 348/2013 – Ely Escarpini; Concedendo Comenda Arildo Valadão: 317/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 319/2013 – Delandi Pereira Macedo; 328/2013 – Fabrício Ferreira Soares; 329/2013 – Lucas Moulais; 338/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 344/2013 – Elias de Souza; 351/2013 – Ely Escarpini; 356/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; Concedendo Título de Professor Cachoeirense: 315/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 320, 321 e 325/2013 – Mesa Diretora; 330/2013 – Fabrício Ferreira Soares; 333/2013 – Alexandre Bastos Rodrigues; 337/2013 – Brás Zagotto; 339/2013 – Delandi Pereira Macedo; 341/2013 – Elias de Souza; 346/2013 – Carlos Renato Lino; 349/2013 – Ely Escarpini; 357/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; Concedendo Título de Servidor Padrão: 322 e 323/2013 – Mesa Diretora; 331/2013 – Fabrício Ferreira Soares; 336/2013 – Brás Zagotto; 340/2013 – Delandi Pereira Macedo; 342/2013 – Elias de Souza; 345/2013 – Carlos Renato Lino; 350/2013 – Ely Escarpini; 352/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 353/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 354/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 355/2013 – José Carlos Amaral. / José Carlos Amaral, levantando questão de ordem: — Gostaria de informar ao Vereador Rizzo que o Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município ainda está dentro do prazo para ser apreciado em segunda votação, visto que isso pode ocorrer até dez dias após a primeira. / E nada mais a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual nós, Ana Rita Sanches Rodrigues Silva e Rosemere Duarte Biazatti, Redatoras de Atas, lavramos após redigi-la. ______________________________________________________
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